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Os povos quilombolas kalungas,

São de origem tradicional,

Elas moram no meio do campo,

Tem uma vivência tão natural.

O território quilombola kalunga,

É pleno de beleza,

Têm tantas coisa bonitas,

Em meio a natureza.

Os povos que ocupam o território kalunga,

Tem muito movimento, conhecimento e 

experiência,

A história dos povos kalungas,

Tem centenas de anos de existência.

A moradia dos povos kalungas,

É feita de palha adobe e madeira,

No meio da tão calma natureza,

As águas dos rios correm na corredeira.

O território quilombola kalunga,

Há mais de 3 séculos de existência,

Hoje nele há tantos habitantes,

Graças a nossa resistência.

Os kalungas roçam a área na mata,

Para fazer a plantação,

Eles plantam mandioca, milho, arroz,

Abóbora, melancia e feijão.

Na roça tem gergelim,

Quiabo, maxixe e banana,

Tem jiló, algodão,batata-doce,

Melão, pepino e cana.

No cerrado tem baunilha,

Jatobá, cagaita e tinguí,

Tem barú, mangaba e caju,

E não esqueço do pequi.

Tem a sussa Kalunga,

Que é um tipo de dança,

Usam saia, usam broaca,

Pra fazer essa festança.

Os mais velhos contam histórias,

Passadas de geração a geração,

Para que nunca acabe a história,

Dessa nossa bela região.

Os habitantes do kalunga,

Preservam o cerrado da região,

Desmatam apenas a área de uso,

Para fazer a plantação.

O modo de vida dos kalungas,

É cada trabalhar por si,

Com a plantação na roça,

Para ter comida a servir.

Eles roçam e fazem a roça,

“VIVÊNCIA KALUNGA”



Fazem o plantio de mandioca,

Dela se faz farinha, bolo e beijú,

E ainda tem a tapioca.

Os povos quilombolas kalungas,

Tem um vínculo com o cerrado,

Eles colhem os frutos das árvores,

E com as árvores eles tem cuidado.

Os quilombos kalungas,

Tem a mais pura riqueza,

O privilégio de morar no campo,

Em meio a natureza.

Tem a comida caseira,

Feita no fogão caipira,

A lenha é feita das árvores,

Principalmente a sucupira.

A moradia dos povos Kalungas,

É 100% bioconstrução,

Em prol da sustentabilidade,

E da biodiversidade da região.

Os materiais utilizados na construção,

Não agridem o meio ambiente,

Os Kalungas usufruem da natureza,

De forma muito consciente.

Essa é a nossa vivência,

É o nosso modo de viver,

Eu ainda sou adolescente,

Tenho muito a aprender.

A nossa história é tão grande,

São muitas coisas pra contar,

Por meio dessa literatura,

Um pouco da minha história consegui recitar.

Por aqui a inscrita se encerra,

Sobre o modo de vida, território e plantação,

É a história dos povos quilombolas kalungas,

É a história da minha região.

Alcileia Torres

(poetisa Kalunga)
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figura 03
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capítulo 3

ARQUITETURA 
VERNACULAR KALUNGA

Autores: Talita Maboni, Caio Damasceno, Luna Nascimento, Tainá 
Rossi, Carlos Pereira, Marlon Santos e Alcileia Torres
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3.1 A CONSTRUÇÃO COM TERRA KALUNGA

Historicamente  o  conhecimento da 
construção com terra no Brasil praticada 
pelos indígenas recebeu importante 
incremento com as técnicas milenares de 
construção africanas no aprimoramento 
do uso dos materiais naturais já utilizados, 
como a madeira e a palha, transmitidas 
pelas pessoas que foram escravizadas e 
trazidas à força ao continente americano. 
Ainda hoje, técnicas como a taipa de mão 
e o adobe são amplamente utilizadas, 
especialmente em zonas rurais, mantendo 
a tradição da construção com terra.

Outro incremento veio por 

parte dos colonizadores europeus, que 

trouxeram técnicas de construção com 

estruturas mais robustas, como a taipa de 

pilão, muito utilizada no período colonial 

e que foi perdendo espaço na produção 

vernacular devido a sua complexidade de 

execução, maior demanda de tempo, mão 

de obra e volume de materiais. 
A disseminação desse 

conhecimento empírico e vernacular, 
ou popular, também deve ser entendida 
como patrimônio que expressa a cultura 
e os modos de vida dessas populações. 
Contudo, as técnicas construtivas com 

terra foram reconhecidas inicialmente 
como patrimônio apenas nas arquiteturas 
coloniais portuguesas, em geral as 
construções militares, religiosas e 
aristocráticas, como a casa grande.

figura 48
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No caso das arquiteturas 
populares autoconstruídas, como as 
casas dos trabalhadores, independente 
das técnicas utilizadas essas construções 
não eram valorizadas. Esse processo de 
desvalorização das técnicas populares 
acarretou na depreciação das técnicas 
tradicionais de origem africana e indígena, 
que faziam uso dos elementos naturais 
existentes no local para a construção. 
Comumente associadas à pobreza e à falta 
de recursos na sociedade  colonial (branca 
e racista), essas construções passaram a 
ser “apagadas” e substituídas por técnicas 
consideradas “modernas” e (higiênicas)

A priorização dos materiais de 
construção industrializados são um 
exemplo da hierarquia de valores entre 
os elementos mais simples da natureza e 
elementos de luxo A construção imagética 
de precariedade e insalubridade advém 
desde o período colonial. Nos períodos do 
império e república, com a consolidação 
das cidades brasileiras e avanço na 
urbanização, o abismo entre o campo e 
cidade, assim como a origem das técnicas 
construtivas se alargou e se consolidou 
na depreciação e exclusão das técnicas 
vernaculares de origem popular.figura 49
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Arquitetura “Vernacular”  &  Arquitetura “Popular”

	 O termo arquitetura vernacular 
caracteriza o tipo de construção que 
possui uma identidade cultural local, 
pois expressa dialetos étnicos locais 
e regionais de uma sociedade (Oliver, 
2006). “Arquitetura popular” também 
é bastante usado para a arquitetura 
que se baseia no saber do povo, no 
entanto é um termo que envolve muitas 
discussões e abrange diversos tipos 
de construções, inclusive aquelas que 
não estão necessariamente vinculadas 
a saberes tradicionais ou que são 
construídas para a comunidade, sem o 
processo participativo destas (SANTOS 
e COSTA, 2017). O modo de construir 

Kalunga incorpora várias inovações e 
adaptações de saberes ancestrais, por 
isso chamar de arquitetura tradicional 
pode ser limitante nesse caso.

	 É importante reconhecer 
que não há uma verdade absoluta e 
essa discussão ainda pode ser bem 
aprofundada, contudo escolhemos 
usar o termo “Arquitetura Vernacular” 
nesse guia por acreditarmos que seu 
conceito é o mais adequado para o que 
queremos abordar. Embora ainda seja 
um termo restrito ao meio acadêmico, 
ao utilizarmos cada vez mais no nosso 
cotidiano, poderemos torná-lo mais 
acessível.

“ao usar o termo ’arquitetura vernácula’ abraço  todos  os  tipos  de  construções  

feitas  por  pessoas  em  sociedades  tribais,  folclóricas,  camponesas  e  populares 

onde um arquiteto ou designer especializado não está envolvido  no  processo”  

(OLIVER,  2006,  p.  30,  tradução  nossa).

Neste guia, entende-se que os modos de vida, cultura e saberes construtivos da 

Arquitetura Vernacular Kalunga são elementos que trazem identidade ao sítio 

histórico e por isso devem ser considerados patrimônio também. 



figura 50
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No caso dos primeiros quilombolas 

que começaram a habitar a região onde 

formou-se o quilombo Kalunga no século 

XVII, foi preciso aprender a sobreviver 

nesse espaço e conhecer a natureza ao 

seu redor e os recursos por ela oferecidos. 

Como construtores natos, aprenderam 

a distinguir nas árvores as madeiras 

úteis para construção de ferramentas, 

mobiliários e casas, como o jatobá, ipê, 

aroeira e sucupira branca, das quais 

podiam extrair os esteios para a casa de 

pau-a-pique, os barrotes e as vigas. As 

tabocas rachadas e os galhos de árvores 

do cerrado serviam de varas que, quando 

trançadas e amarradas com cipó, eram 

recobertas com terra amassada com água, 

formando as paredes de taipa de mão. 

Palmeiras como o buriti e indaiá forneciam 

palha para cobrir os telhados das casas e 

algumas paredes também. Dos barrancos 

dos rios aprenderam a coletar o barro 

ideal para fazer adobe, entendendo que a 

resistência dessa terra era maior que a da 

terra crua (MEC, 2001). 

O emprego da palha nas coberturas 

possivelmente veio como herança 

africana e indígena, mas atualmente 

essa utilização da palha vem diminuindo 

devido à rápida propagação do fogo e a 

baixa durabilidade que a fibra possui.

figura 51
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C u r i o s i d a d e :

   

A palavra adobe deriva da palavra árabe 

“thobe”, que significa blocos de terra 

não cozida. A taipa e o pau a pique 

são exemplos de técnicas construtivas 

com terra crua. 

Existem edificações milenares feitas 

com terra conservadas até o dia de 

hoje, por exemplo as Muralhas da 

China.

O uso do adobe e a construção com 

terra em geral tem sido muito estudado 

pelas suas características térmicas e 

sustentáveis.

Fonte:  GOMES et al, 2019.
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Mesmo que a região 
habitada pelos Kalungas seja 
rica em pedras, a construção 
com terra foi priorizada devido 
às suas vantagens em relação à 
extração, ao manejo, ao tempo 
de execução e à facilidade de 
expansão territorial, por ela ser 
mais simples e acessível em 
relação à construção com pedras, 
contribuindo para a autonomia do 
povo Kalunga. 

Importante salientar que 
o conhecimento acadêmico atual 
sobre a arquitetura Kaunga tem 
grande contribuição do professor 
Jaime Gonçalves de Almeida da 
UnB. Com seu pioneirismo no tema, 
difundiu esse conhecimentos por 
meio de publicações acadêmicas 
sobre a arquitetura Kalunga  
(2005), além dos trabalhos 
técnicos com a comunidade 
(2004a, 2004b) e apresentações 
sobre o tema (2007, 2008). 

01

02

Paredes: 
Ripa de Buriti (figura 51)  

Ripa de coco seco

Cobertura:
Folha de Buriti

Paredes: 
Enchumento com palha de Burti 

Amarrado com cipó (figura 49) 
 

Cobertura: 
Folha de Buriti
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Nas ilustrações ao lado, 

percebe-se as variadas técnicas 

que utilizam madeira, terra 

e fibras vegetais, nas quais a 

figura 01 é a construção mais 

frágil com vedação apenas 

de fibras, as figuras  02 e 03 

misturam fibras com terra, nas 

paredes de enxumento e  pau a 

pique e a 04 já apresenta maior 

durabilidade e resistência com o 

uso da terra como adobe.

03

04

Paredes: 
Pau a pique (figura 48):
Terra + ripas de Taboca

 
Cobertura:

Folha de Buriti

Paredes: 
Adobe na fachada principal com tijolos de 

40x20cm (figura 55)
Enchumento na parte mais reservada

Cobertura:
Folha de Buriti
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Apesar do uso da terra, da palha 
e da pedra apresentarem prós e contras 
no emprego em construções, esses 
três materiais abundantes no território 
kalunga permitiram a autoconstrução de 
base familiar, contribuindo para a fixação 
deste povo naquelas terras e deixando 
clara a relação entre a ocupação territorial 
e a moradia kalunga no sentido de que 
a construção com terra é forte, resistente 
e reforça o sentido de posse do lugar 
(ALMEIDA, 2004).

Ainda que essas técnicas sejam 
adaptadas ao clima local e acessíveis 
à comunidade, o cenário atual de 
crescimento desordenado do turismo e 
urbanização acelerada traz o incentivo 
ao uso de materiais industrializados com 
tecnologias importadas de outras regiões 
sob a premissa do “desenvolvimento”, 
o que afeta a arquitetura vernacular 
da região da Chapada dos Veadeiros e 
promove a perda dos saberes populares.

Nesse sentido, se faz urgente a 
criação de estratégias que redirecionem o 
turismo e os investimentos públicos para 
a preservação do patrimônio construtivo 
na Chapada dos Veadeiros, de forma que 
as atividades turísticas conscientizem e 
divulguem a relevância desse patrimônio 
material e imaterial, se atentando para não 
objetifica-lo apenas como mercadoria. Esse 

processo de mercantilização dos saberes 
tradicionais pode ser observado nos 
empreendimentos dos novos investidores 
da região, na maioria das vezes vindos de 
outras cidades e estados, que contratam 
construtores kalunga a preços de mão de 
obra barata para produzir e construir com 
o “adobe kalunga”, o que agrega valor ao 
seu negócio como se fosse uma marca, 
mas por trás esconde a apropriação 
apenas mercadológica da cultura kalunga, 
tendo em conta o baixo retorno financeiro 
que a comunidade recebe com o uso de 
seus saberes.

	



7062 figura 53
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3.2 ARQUITETURA VERNACULAR E PATRIMÔNIO

Patrimônio cultural é tudo que 
tem importância e relevância para a 
sociedade, o que abrange bens materiais, 
como cidades, paisagens naturais, 
territórios, edificações e obras de arte, 
como também bens imateriais, que 
são saberes, expressões e técnicas, 
configurando danças populares, lendas, 
tradições e modos de fazer e construir 
característicos de uma sociedade. Para 
reconhecimento legal desses patrimônios 
existem instituições que os regularizam 
e documentam: a Unesco (Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura), que é responsável 
por definir os patrimônios mundiais, o 
IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional), que atua a nível 
nacional e as prefeituras e os governos 
estaduais, que regularizam os patrimônios 
regionais.

Sendo um país de vasta extensão 
territorial e biomas diversos, os sistemas 
construtivos brasileiros variam entre as 
regiões de acordo com o clima, os ventos, 
a insolação, os materiais disponíveis 
localmente, as técnicas de execução e as 
sabedorias socioculturais de cada lugar.

Apesar de o ensino hegemônico de 

arquitetura nas instituições de educação 
superior no Brasil ainda manter o 
foco na importação das técnicas 
construtivas européias e pouco tratar da 
arquitetura verdadeiramente brasileira 
e descolonizada do europeu, temos na 
arquitetura vernacular dos povos nativos 
a verdadeira expressão nacional, podendo 
esta ser definida como aquela em que 
são empregados materiais e recursos 
do meio ambiente em que a construção 
foi feita, integrada e adaptada ao clima, 
economia e cultura locais e com os 
conhecimentos construtivos repassados 
de geração em geração, trazendo os 
conceitos de simplicidade, adaptabilidade 
e funcionalidade das construções. 

A execução das construções com 
base no mutirão comunitário ou familiar e 
a autonomia intrínseca à esses processos 
de autoconstrução proporcionam 
independência para construir suas 
moradias e empoderamento comunitário, 
tanto em zonas urbanas quanto rurais, 
onde os conhecimentos imateriais 
relacionados a esse saber-fazer são 
difundidos e coletivamente fortalecidos. 
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A reprodução das técnicas 
entre as gerações não significa uma 
“eterna cópia dos espaços edificados”, 
sem a possibilidade de aprimoramento 
e melhorias com a implementação e 
adaptação de novos conhecimentos, 
mas pelo contrário, o dinamismo cultural 
promove a transformação e manutenção 
das técnicas ancestrais inseridas nos 
novos contextos temporais. Esses 
patrimônios carregam componentes 
socioculturais valiosos, e reconhecer essa 
identidade cultural afro-indígena-brasileira 
e valorizar suas qualidades construtivas 
e arquitetônicas é valorizar também o 
próprio patrimônio brasileiro.

Para que a arquitetura vernacular 

Kalunga tenha seu reconhecimento como 

patrimônio garantido é preciso que a 

sociedade valorize e a entenda como 

tal, não apenas no uso das técnicas 

como uma tendência, mas no papel 

efetivo de reprodução de um modo de 

vida verdadeiramente sustentável. O 

uso da terra como material construtivo, 

muito mais do que ser um material 

ambientalmente sustentável, carrega 

em si a sabedoria ancestral nos modos 

de fazer e viver. Academicamente, isso 

é chamado de significância cultural e 

esse processo depende ativamente da 

sociedade e da discussão dos valores que 

o item possui (RIBEIRO; LIRA, 2012).

Esse trabalho visa contribuir com 

a difusão e registro das tradições para 

inspirar sua continuidade para as novas 

gerações. E também, que possa incentivar 

o reconhecimento da importância da 

arquitetura vernacular Kalunga para a 

sociedade e contribuir de alguma forma 

para a construção de sua significância 

cultural.



figura 54
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figura 55
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3.3 OS “NOVOS” SABERES ANTIGOS: 

A BIOCONSTRUÇÃO KALUNGA

De forma resumida, a bioconstrução 
pode ser definida como a utilização de 
técnicas de arquiteturas vernaculares 
e saberes construtivos populares que 
utilizam materiais locais naturais e 
soluções bioclimáticas mais simples e 
intuitivas e integradas com a natureza 
do espaço, traduzindo a sabedoria e a 
criatividade de um povo que perpetua 
esses conhecimentos entre as gerações 
através da autoconstrução.

Além das técnicas construtivas 
e emprego de materiais ecológicos, 
renováveis e presentes no entorno, 
todo o ciclo de vida da construção, 
desde a extração dos materiais, seu 
uso e manutenção e até mesmo sua 
demolição são considerados, assim como 
a forma de lidar com os resíduos, o lixo, 
o esgoto, a água e a energia, diminuindo 
a dependência dos sistemas municipais 
e tratando-os para que eles retornem à 
natureza sem agredi-la.

Diversas técnicas e materiais 
naturais são utilizados na bioconstrução, 
mas a construção com terra ganha 
destaque por sua adaptabilidade e 

abrangência em diversas partes do 
mundo. Afinal, a terra é o material mais 
abundante do planeta (GERNOT, 2016). 
O conforto térmico que as técnicas que 
utilizam esse material oferece, deixando 
o ambiente interno da construção “mais 
fresco” independente de fazer frio ou 
calor do lado de fora pela capacidade de 
absorção e propagação lenta do calor pela 
terra, faz dela uma solução ecológica de 
fácil acesso.

Buscando priorizar mais as 

relações humanizadas do que as 

relações meramente mercadológicas 

que acontecem na construção civil, ao 

valorizar o saber dos mestres e mestras 

construtores, evidenciamos o lado social 

e humano desses conhecimentos, que nos 

ensinam a observar a natureza ao nosso 

redor, outros tempos dos ciclos, cultivar 

e aguardar o plantio e a recriar soluções 

criativas com os recursos e alternativas 

existentes no local.
Assim, com suas técnicas de 

arquitetura vernacular repassadas 
entre as gerações pelos mais velhos 
e constantemente adaptadas com 
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os conhecimentos adquiridos pelos 
mais novos como parte do contexto 
contemporâneo, podemos dizer que 
os kalungas são bioconstrutores natos 
que trazem uma herança de saberes 
construtivos que não pode ser apagada 
ou substituída, sendo fundamental 
valorizar os movimentos autônomos de 
construtores kalunga e difundir seus 
trabalhos. 

As páginas a seguir apresentam 
um “glossário” não convencional, onde os 
principais termos utilizados neste trabalho 
são ilustrados por explicações da própria 
comunidade.  

São elementos e termos 
tradicionais do processo de construção, 
variando desde elementos construtivos 
até termos e relações de troca, como 
o mutirão. O processo de transmissão 
de conhecimentos e valorização dos 
saberes tradicionais são transmitidos 
popularmente pela oralidade. Dessa forma 
incluímos links de entrevistas realizadas 
por Alcileia Kalunga, onde os quilombolas 
fazem relatos explicando as técnicas e os 
materiais construtivos utilizados. 

Com o intuito de valorizar 
o patrimônio cultural Kalunga, e 
especialmente as suas técnicas 
construtivas, acreditamos ser uma forma 

lúdica na qual os termos de caráter 
vernacular podem se popularizar.

Um dos maiores preconceitos contra a 

construção com terra se relaciona com 

a presença do mosquito barbeiro, que 

transmite a doença de Chagas, mas é 

importante ressaltar que o barbeiro pode 

se alojar em frestas de qualquer tipo de 

construção, independente do material 

empregado.
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“ADOBE”

“ENXUMENTO”
(com palha ou terra)

“CASA DE TERRA”

“RANCHO / 
RANCHÃO”

Seu João
Comunidade Kalunga Vão de Almas

figura 56
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CONFORTO TÉRMICO

CONHECIMENTOS
ANTIGOS E NOVOS

LIGAÇÃO AFETIVA

CONHECIMENTOS PASSADOS 
DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO

“...aprendi a construir um ranchinho de roça 
com mãe e pai. É que eu via eles fazendo, e 
aí a gente vai crescendo e sempre tem que 

pegar aquele dom.“

“Eu sinto muito alegre, porque eu fui nascido 
e criado tendo contato com a terra, porque 

de primeiro nós não conhecia cimento.”

“No momento, eu acho que tem desses que 
não sabem o que é uma casa enxumentada, 

porque agora tem o adobe.”

“É muito fresco pra gente ficar.”
“...a de adobe é mais fresca, e a de telha é 

muito quente.”
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“MUTIRÃO”

“ARQUITETURA 

VERNACULAR E 

PATRIMÔNIO”

“FORQUILHA”

“TABOCA”

QR CODE:

Entrevista completa 

com Dona Dirani

Dona Dirani
Mestra dos Saberes e Fazeres Ancestrais

figura 57
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AUTOCONSTRUÇÃO

PRESERVAR PARA NÃO
PERDER O SABER

USO DE MATERIAIS LOCAIS

“Os materiais tirava os pau do cerrado, 
apanhava as taboca do cerrado, tirava cipó 
pra amarrar as paredes pra poder jogar o 

barro.”

“...tirava as forquilhas, panhava caibro, 
panhava feixo de palha pra nós tirar palha 
no cerrado pra armar nossa casa com pau, 
e pra ribuçar, pra nós fazer os tear e fazer 
as paredes enxumentadas de pau e jogava 

barro.”

“...primeiramente as casa era de enxumento 
e enfiado palha. Depois passou a jogar 

barro. Hoje os mais jovens não conhecem 
uma casa enxumentada e jogada barro.”

“Eu ajudei a construir, que meu pai fazia 
né e nós morava na casa de palha feita de 
barro. Enxumentava de pau e jogava barro 

pelas paredes, e aprendi com meu pai.” 
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Como já comentado neste guia, 
o aumento do interesse imobiliário pela 
região da Chapada dos Veadeiros tem 
feito a construção civil andar a passos 
acelerados, bem como a procura por 
técnicas construtivas “kalungas” de se 
construir, apesar da pouca valorização 
da mão de obra local. Em outros casos, 
os novos “investidores” que estão 
construindo na região acabam por preferir 
técnicas de construção convencionais, 
descaracterizando o saber construtivo 
local.

Com esse intenso movimento 
turístico na região, por um lado vemos 
o ecoturismo promover o crescimento 
econômico para os municípios e motivar 
proteções ambientais. Contudo, por outro 
lado, observa-se uma lacuna com a falta 
de proteção do patrimônio cultural local. 
Paralelamente, a arquitetura vernacular 
pode trazer um movimento turístico 
também, dando origem a novos circuitos 
e difusão de saberes construtivos dentro 
da bioconstrução, estimulando um 
processo de valorização desse patrimônio. 
Por isso, ressaltamos a importância 
da conscientização e sensibilização 
das comunidades locais, dos turistas, 
arquitetos, engenheiros e construtores 
que estão atuando localmente sobre a 
importância da preservação e difusão 

desse patrimônio construtivo. 
Para fortalecer e difundir processos 

autônomos de bioconstrutores kalunga da 
região, apresentamos a seguir o trabalho 
do Carlos e do Marlon, naturais da região 
e que trazem o conhecimento ancestral 
da construção com terra aprendido com 
seus antepassados junto a conhecimentos 
contemporâneos que adquiriram.
	

	



MAPA 04 - Construções Vernaculares Kalunga em Cavalcante, GO
Elaboração: Oliveira e Nascimento, 2022
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Mapa das construções AVK
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O Mapa das Construções 

nos ajuda e identificar as 

construções cadastradas na 

Rede Sociotécnica, facilitando 

o acesso às mesmas.

Como os outros frutos do 

trabalho, também é um 

material colaborativo, onde 

você pode inserir alguma 

construção AVK que goste ou 

que tenha construído!

Acesse os pontos 

do mapa lendo 

o QR Code ou 

clicando no link 

abaixo:

https://goo.gl/maps/zjhwARDFi9ogpUJt8 

LEGENDA:

Construções AVK

Construções / Carlos

Construções / Marlon

https://goo.gl/maps/zjhwARDFi9ogpUJt8
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O projeto Ciranda Viva 
Bioconstrução, conduzido pelo 
bioconstrutor kalunga Carlos Pereira, 
em Cavalcante, busca difundir os 
saberes construtivos kalunga entre os 
jovens da comunidade que querem se 
especializar nas técnicas e atuar no 
mercado de trabalho da construção 
civil. Outra iniciativa é a empresa MK, 
criada pelo bioconstrutor kalunga 
Marlon Santos, que fundou sua própria 
construtora e executa diversos projetos 
na Chapada dos Veadeiros. 

Essas, e outras iniciativas 
difundem as técnicas vernaculares 
kalunga, como o adobe, a taipa de mão, 
as coberturas em palhas vegetais, entre 
outras, e incorporam novas técnicas 
de construção aos seus trabalhos com 
terra como o tijolo de solo-cimento, 
a taipa de pilão e o uso de tintas de 
terra. Dessa forma, percebemos  
os conhecimentos dos antigos se 
mesclando aos conhecimentos dos mais 
novos, a renovação e a manutenção da 
cultura e a preservação do patrimônio 
construtivo, material e imaterial se 
desenvolvendo como um organismo 
vivo e adaptável ao tempo.

	

figura 59
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Projetos como esse 
reforçam a importância 
do reconhecimento, 
valorização e proteção desse 
patrimônio e demonstram 
como a preservação de 
técnicas ancestrais pode 
impactar positivamente 
as comunidades locais e 
ainda o próprio mercado 
imobiliário, que contribui 
com o processo de difusão 
do saber Construtivo 
Kalunga, ao aproveitarem a 
alta demanda em curso por 
projetos de bioconstrução 
na Chapada. 

figura 60

figura 61
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Rede Sociotécnica

figura 62 figura 63
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Rede Sociotécnica
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